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Por muito tempo, o circuito
dos Lagos Andinos, na Pata-
gônia, foi um dos passeios
mais disputados pelos turis-
tas. Hoje, um novo produto
surge como alternativa para
conhecer dois países de uma
só vez. Trata-se da Travessia
Navegando Chile-Argentina,
que une dois importantes

centros turísticos: as cidades
de Pucón, no Sul do Chile, e
San Martin de Los Andes, na
Argentina, cruzando a Cordi-
lheira dos Andes pelo Par-
que Nacional Hua-Hum. Or-
ganizada pela operadora In
Out Patagonia, a travessia
pode ser feita em um único
dia, em cerca de 11 horas
(existem várias opções de
viagens do Brasil, sendo as-
sim cada uma possui um
preço diferente, consulte no
site). Mas, o charme e carac-
terísticas diferenciadas das
duas cidades e a beleza da
paisagem andina pedem um
pouco mais de tempo. Por is-
so, a operadora oferece paco-
tes diferenciados, adaptados
de acordo com a necessida-
de do grupo.

A excursão de um dia
combina traslados terrestres
e de barco, que começa na
nona região do Chile e termi-
na na província de Neu-
quén, na Argentina. O ponto
de partida é Pucón, cidade
com cerca de 26 mil habitan-

tes, às margens do lago Vi-
llarrica, de onde segue-se
por via terrestre até Puerto
Fuy. O trajeto cruza a cordi-
lheira andina pelo parque
Hua-Hum, margeando os lo-
gos Calafquém, Panguipully
e o Parque Huilo-Huilo, uma
das maiores reservas ecológi-
cas do país, e que abriga
uma grande e belíssima ca-
choeira. O passeio terrestre
termina em Puerto Fuy, às
margens do lago Pirihueico.

A partir de Puerto Fuy, o
passeio segue numa balsa,
navegando por cerca de
uma hora e meia até Puerto
Pirihueico, no meio da Cordi-
lheira dos Andes. Neste pon-

to, o trajeto prossegue por
via terrestre por poucos mi-
nutos até a Aduana Chilena,
para os trâmites de emigra-
ção do Chile.

Mais três quilômetros e
chega-se à Aduana Argenti-
na, onde os trâmites burocrá-
ticos para entrada no país
são mais fáceis para brasilei-
ros do que para os vizinhos
chilenos, devido ao acordo
de colaboração dos países
do bloco Mercosul.

Mais um curto trajeto ter-
restre, e nova embarcação.
Desta vez numa lancha que
segue pelos lagos Nonthué e
Lacar até a cidade argentina
de San Martin de Los Andes.
Encravada no meio da cordi-
lheira, a cidade, com cerca
de 40 mil habitantes, lembra
uma Vila do Papai Noel,
com suas casas de arquitetu-
ra europeia, cores fortes e
térreas na grande maioria —
a edificação mais alta não
pode ultrapassar três anda-
res. No caminho até San
Martin, um destaque é a pa-
rada rápida na Isla Santa Te-
resina, com sua pequena ca-
pela em homenagem à pa-
droeira da região e dos flori-
cultores.
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A jornalista viajou a convi-
te da operadora In Out Pata-
gonia, FreeWay do Brasil e
Ambiental. Apoio dos hotéis
Marina Del Fuy, Patagonia
Plaza e Villarrica Park Lake.

A cidade fica bem na cabeceira do Lago Lacar e recebe seus visitantes com ótimas opções de passeios

Entre montanhas, rios, lagos,
bosques e neve está a peque-
na e charmosa San Martin de
los Andes. Pela sua localiza-
ção, na cabeceira do lago La-
car e próxima ao Parque Na-
cional Lanin, além das com-
pras de roupas, calçados,
joias e chocolates (delicio-
sos), a cidade oferece diver-
sas alternativas de passeios
como caminhada, pesca es-
portiva, cavalgadas, caiaque,
mountain bike, rapel, termas,
esqui, além do Centro Chapel-
co, considerado o melhor
campo de golfe da Argentina.
“O lago Lacar tem mais de 34
quilômetros de extensão. No

verão oferece inúmeras alter-
nativas de lazer. Também te-
mos rios muito bons para pes-
car. A cidade é uma zona de
pesca reconhecida mundial-
mente. É a mais forte neste es-
porte junto com a Terra do
Fogo”, informa o secretário
de Turismo da cidade, Raul
Pont Lezica.

Ele conta que nos últimos
anos, o atrativo turístico da re-
gião fez a cidade saltar de 12
mil para 40 mil habitantes.
Além de vasto centro de com-
pras, tem forte investimento
na gastronomia, com restau-
rantes que oferecem carnes
diferenciadas como de javali,

veado e defumados, casas de
chá e hotelaria de primeira li-
nha. “Atualmente, somos um
destino muito procurado por
brasileiros", afirma Lezica. Al-
guns motivos para ir até San
Martin, segundo ele, são os

serviços de qualidade, os cen-
tros de esqui e a maior exclu-
sividade, garantida pelo tama-
nho pequeno do local. Esta é
a principal diferença entre
San Martin e a popular Barilo-
che. (DM/AAN)
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San Martin de los Andes está no lado argentino

Entreumlagoeoutro

Uma das embarcações
utilizadas para fazer o passeio
que demora cerca de 11 horas
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Atualmente dá
para conhecer os 2
lados em um dia

Divisão de território dos dois países

Vista da Travessia
Navegando Chile-Argentina:

união dos pontos turísticos
de ambos os lados

Casa de chá na charmosa San Martin: atenção para o estilo

Capela de Santa Teresina, que fica na ilha de mesmo nome
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É bom levar para este tipo de
passeio roupa esportiva, incluindo
sapatos apropriados para andar.
Também é bom ter roupas e
agasalhos resistentes ao frio e ao
vento. No verão as temperaturas
são normalmente agradáveis.
Lembre-se de por na mala
protetor solar por causa dos fortes
ventos e frio, óculos, lenços e
meias compridas. Para caminhar
leve agasalhos e acessórios
quentes como gorro, luvas de lã,
cachecol, meias quentes e
jaquetas resistentes ao frio.

Ubatuba - SP

Serra Negra - SPÁguas de Lindóia - SP Ribeirão Preto - SP

Atibaia - SP

A pequena Pucón, no sul do
Chile é um ponto turístico
dos mais procurados. Situa-
da aos pés do vulcão Villarri-
ca, um dos maiores e mais
ativos do Chile, a cidade
conta com ótima infraestru-
tura hoteleira e gastronômi-
ca e diversas opções de ati-

vidades esportivas e de la-
zer. Com construções bai-
xas e de madeira, em sua
maioria, o vulcão pode ser
visto de praticamente qual-
quer ponto da cidade. À pri-
meira vista, o vulcão parece
imagem de cartão-postal,
mas a fumaça que sai do
seu cume e os avisos e fa-
róis de alerta de erupções
espalhados pela cidade,
mostram que de adormeci-
do ele não tem nada. Além
da visita ao enorme Villarri-
ca, os visitantes podem pra-
ticar esportes náuticos, es-
qui, cavalgadas, pesca, mon-
tanhismo e caminhada por
áreas silvestres protegidas,
piscinas termais e outras. A
prefeita, Edita Mansilla Bar-
ria, afirma que Pucón é a
porta de entrada da Patagô-
nia, tanto chilena como ar-
gentina. “Daqui pode-se fa-
cilmente conhecer os dois

países”, diz Edita. Ela cita
que uma das preocupações
da administração munici-
pal é controlar o crescimen-
to da cidade. “Por ser uma
área de interesse turístico,
temos leis rígidas sobre no-
vas construções. Todas têm
que preservar as mesmas ca-
racterísticas, de casas prefe-
rencialmente térreas (o limi-
te de altura é quatro pavi-
mentos) e fachadas de ma-
deira e pedras”, explica. O
cuidado surte efeito e a pe-
quena cidade, a 789 quilô-
metros da capital Santiago,
surge como uma ótima op-
ção de passeio e descanso.
(Delma Medeiros/Da Agên-
cia Anhanguera)
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Porta dePorta de
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Comidas típicas servidas em ambos os lados

Cidadezinha está
no pé do vulcão
Villarrica

Paisagem da pequena cidade chilena que conta com ótima infraestrutura hoteleira e gastronômica

O vulcão Vullarrica torna a cidade
de Pucón ainda mais bonita
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